
Escore da condição corporal e sua aplicação
no manejo reprodutivo de ruminantes

Definição de condição corporal

A estimativa do estado nutricional dos ruminantes de interesse
zootécnico por meio da avaliação da condição corporal é uma medida subjetiva
baseada na classificação dos animais em função da cobertura muscular e da
massa de gordura. Portanto, o escore de condição corporal (ECC) estima o
estado nutricional dos animais por meio de avaliação visual e/ou tátil e
representa uma ferramenta importante de manejo. O método é rápido, prático e
barato, reflete as reservas energéticas dos animais e serve como auxiliar na
indicação de práticas a serem adotadas no manejo nutricional do rebanho.

Histórico
Wright & Russel (1984) fizeram menção à definição de condição

corporal (CC) apresentada por Murray em 1919. No entanto, formalmente, foi
Jefferies (1961), na Escócia, quem idealizou um método de avaliação da CC
para ovelhas, baseado na escala de 0 a 5 pontos (de muito magra a muito
gorda). A avaliação era feita por palpação do grau da cobertura muscular e da
cobertura adiposa da região lombar dos animais. Essa metodologia foi
estendida, ainda na Escócia, para bovinos de corte (LOWMAN et al., 1976) e
para bovinos de leite (SAC, 1976), e na França, para caprinos (SANTUCCI,
1984). Modificações e aperfeiçoamentos se seguiram. Em razão da escassa
cobertura de gordura subcutânea em caprinos e em algumas raças ovinas,
surgiram diversas iniciativas de inclusão de outras regiões corporais para o
exame da CC, como a base da cauda em ovinos (MLC, 1981) e a região esternal
em caprinos (SANTUCCI, 1984). Em bovinos de corte, com base em estudos de
Whitman (1975) e de Lowman et al. (1976), criou-se uma escala com mais
escores, a qual foi modificada por Spitzer (1986), com aplicação de valores de
1 a 9.
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Fig. 1. Marcos anatômicos para avaliação do escore de condição corporal.
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Bases fisiológicas e aplicações da avaliação
da condição corporal

De acordo com Dias (1991),  a avaliação da CC
ou de suas flutuações para estimar as reservas
corporais é mais adequada do que as mensurações
de peso vivo, pois sua análise independe do
tamanho e do estado fisiológico do animal
(prenhez, etc).

A importância da avaliação do escore
corporal decorre do conhecimento sobre a partição
de nutrientes da dieta de acordo com a priorização
das necessidades do animal. A premissa é a
manutenção da vida e depois a preservação da
espécie. Assim, Short e Adams (1988)
propuseram a seguinte ordem de partição de
nutrientes  energéticos: 1o) metabolismo  basal, 2o)
atividades mecânicas, 3o) crescimento, 4o) conjunto
de reservas corporais básicas de energia, 5o)
manutenção  da  prenhez  em  curso, 6o) lactação,
7o) reservas extras de energia, 8o) ciclicidade estral,
ovulação e início da prenhez, e 9o) reservas de
excesso. Portanto, as funções reprodutivas, do
ponto de vista de partição de nutrientes, não são
prioritárias para a economia animal (WRIGHT e RUSSEL,
1984).

O conhecimento do ECC do rebanho
contribui para a tomada de decisões sobre medidas
de impacto na produção e nos custos do
empreendimento pecuário. De fato, é possível ajustar

épocas de desmamar as crias ou definir quando e
quanto suplementar a dieta de  matrizes, visando  a
reduzir o  período de anestro  pós-parto (SHORT et al.,
1996; SIMPLÍCIO e SANTOS, 2005;  MORAES et al.,
2007). Além disso,  conhecer o ECC é útil até mesmo
na predição do desempenho produtivo (SHORT et
al., 1996) e do desempenho reprodutivo (DUNN e
MOSS, 1992).

Avaliação da condição corporal
O escore é obtido mediante avaliação visual e

tátil (palpação) do animal, por um profissional
treinado. Há diferentes escalas de escores, as quais
variam no conceito, na topologia dos pontos de
observação e na espécie animal à qual são aplicados.

As notas são dadas aos animais de acordo
com a quantidade de reservas teciduais,
especialmente de gordura e de músculos, em
determinadas regiões do corpo, freqüentemente
associadas a marcos anatômicos específicos (Fig. 1),
tais como determinadas protuberâncias ósseas: 1)
costelas, 2) processos espinhosos da coluna
vertebral, 3) processos transversos da coluna
vertebral, 4) vazio, 5) ponta do íleo, 6) base da
cauda, 7) sacro e 8) vértebras lombares. Os escores
extremos (superior ou inferior) são indesejáveis em
qualquer escala e em qualquer espécie animal
avaliada.

Bovinos de corte
São usadas duas escalas, uma com escores de 1 a 5 (Tabela 1).

Escore Avaliação 
1 Caquético ou emaciado Os processos transversos e os processos espinhosos estão proeminentes e 

visíveis. Há total visibilidade das costelas, a cauda está totalmente inclusa 
dentro do coxal e os íleos e os ísquios mostram-se expostos. Há atrofia 
muscular pronunciada e é como se houvesse a visão direta do esqueleto do 
animal (aparência de "pele e osso"). 

2  Magro Os ossos estão bastante salientes, com certa proeminência dos processos 
dorsais e dos íleos e dos ísquios. As costelas têm pouca cobertura, os 
processos transversos permanecem visíveis e a cauda está menos inclusa nos 
coxais (aparência mais alta). A pele está firmemente aderida no corpo (pele 
esticada). 

3 Médio ou ideal Há suave cobertura muscular com grupos de músculos à vista. Os processos 
dorsais estão pouco visíveis; as costelas, quase cobertas; e os processos 
transversos, pouco aparentes. Ainda não há camadas de gordura; a superfície 
do corpo está macia e a pele está flexível (pode ser levantada com facilidade). 

4 Gordo Há boa cobertura muscular, com alguma deposição de gordura na inserção da 
cauda. As costelas e os processos transversos estão completamente cobertos. 
As regiões individuais do corpo ainda são bem definidas, embora as partes 
angulares do esqueleto pareçam menos identificáveis. 
 

5 Obeso Todos os ângulos do corpo estão cobertos, incluindo as partes salientes do 
esqueleto, onde aparecem camadas de gordura (base da cauda e maçã do 
peito). As partes individuais do corpo ficam mais difíceis de ser distinguidas e o 
animal tem aparência arredondada. Este estado só é aceitável para animais 
terminados, prontos para o abate. 

 

Tabela 1. Escores de condição corporal em bovinos de corte (escala de 1 a 5).
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A outra escala aplica escores entre 1 e 9 (SPITZER, 1986) e sua descrição completa está
apresentada na Fig. 2.

ECC = 1. Debilitada. A vaca está 
extremamente magra, sem nenhuma gordura 
detectável sobre os processos vertebrais 
espinhosos e os processos transversos, e 
sobre os ossos da bacia e as costelas. A 
inserção da cauda e as costelas estão bastante 
proeminentes. 

 

ECC = 2. Pobre. A vaca ainda está muito 
magra, mas a inserção da cauda e as costelas 
estão menos projetadas. Os processos 
espinhosos continuam proeminentes, mas 
nota-se alguma cobertura de tecido sobre a 
coluna vertebral. 

 

ECC = 3. Magra. As costelas ainda estão 
individualmente perceptíveis, mas não tão 
agudas ao toque. Existe gordura palpável sobre 
a espinha, sobre a inserção da cauda e alguma 
cobertura sobre os ossos da bacia. 

 

ECC = 4. Limite. A individualização das 
costelas é menos óbvia. Os processos 
espinhosos podem ser identificados com o 
toque, mas percebe-se que estão mais 
arredondados. Existe um pouco de gordura 
sobre as costelas, sobre os processos 
transversos e sobre os ossos da bacia. 

 

ECC = 5. Moderada. O animal possui boa 
aparência geral. A gordura sobre as costelas 
parece esponjosa à palpação e as áreas nos 
dois lados da inserção da cauda apresentam 
gordura palpável. 

 
Continua... 
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Fig. 2. Escore de condição corporal (ECC) em gado de corte (escala de 1 a 9).

Fonte: Nicholson e Butterworth (1986).

ECC = 6. Moderada boa. É preciso aplicar 
pressão firme sobre a espinha para sentir os 
processos espinhosos. Há bastante gordura 
palpável sobre as costelas e ao redor da 
inserção da cauda. 

 

ECC = 7. Boa. A vaca tem aparência gorda e 
claramente carrega grande quantidade de 
gordura. Sobre as costelas sente-se uma 
cobertura esponjosa evidente e também ao 
redor da inserção da cauda. Começam a 
aparecer "cintos" e “bolas” de gordura. Nota-
se alguma gordura ao redor da vulva e na 
virilha. 

 

ECC = 8. Gorda. A vaca está muito gorda. É 
quase impossível palpar os processos 
espinhosos. O animal possui grandes depósitos 
de gordura sobre as costelas, na inserção de 
cauda e abaixo da vulva. Os "cintos" e as 
"bolas" de gordura são evidentes. 

 

ECC = 9. Extremamente gorda. A vaca está 
nitidamente obesa, com a aparência de um 
bloco. Os "cintos" e as "bolas" de gordura 
estão projetados. A estrutura óssea não está 
muito aparente e é difícil de senti-la. A 
mobilidade do animal está comprometida pelo 
excesso de gordura. 

 
 

Continuação da Fig. 2.



5Escore de condição corporal e sua aplicação no manejo reprodutivo de ruminantes

Bovinos de leite
Recentemente, foi apresentada uma proposta de avaliação da condição corporal  baseada apenas na

visualização da garupa da vaca (MACIEL, 2006).  Nesse sistema, as vacas receberam índices de 1  a  5
(Fig. 3), os quais apresentaram concordância entre avaliadores e também alta correlação com a espessura
de gordura da camada subcutânea, mensurada por ultra-sonografia.

Fig.  3. Índices de condição corporal (ICC) baseados na avaliação visual da garupa.

Fonte: Maciel (2006).

A escala mais difundida está ilustrada na Fig. 4 e abrange escores de 1 a 5. O escore 1 é para
vacas muito magras e é caracterizado por cavidade profunda na região de inserção da cauda, costelas e
ossos da pélvis (bacia) pronunciados e facilmente palpáveis, ausência de tecido gorduroso na pélvis ou
na área do lombo e profunda depressão na região do lombo. O escore 2 é para vacas magras e é
caracterizado por cavidade rasa ao redor da inserção da cauda, pélvis facilmente palpável,
extremidades das costelas mais posteriores arredondadas e superfícies sentidas com ligeira pressão, e
depressão visível na área do lombo. O escore 3 é para vacas em estado corporal intermediário e é
caracterizado por ausência de cavidade, mas presença de gordura na inserção da cauda, pélvis palpável
com ligeira pressão, camada de tecido sobre a parte superior das costelas, sentidas sob pressão, e
ligeira depressão no lombo. O escore 4 é para vacas gordas e é caracterizado por pregas de gordura
visíveis na inserção da cauda e pequenas porções de gordura sobre os ísquios, pélvis sentida somente
com pressão firme, costelas mais posteriores não palpáveis e ausência de depressão no lombo. O
escore 5 é para vacas muito gordas e é caracterizado por inserção da cauda imersa em camada espessa
de tecido adiposo, ossos pélvicos não mais palpáveis, nem mesmo com pressão firme, e costelas
posteriores cobertas por espessa camada de tecido gorduroso. A condição corporal das vacas leiteiras
é influenciada pelo ambiente (especialmente pela época do ano ao parto), pelo estádio da lactação e
pela ordem de parto (WALTERS, 2000), além do grau de sangue dos animais (FERREIRA et al., 2000).

 

ICC = 2: Pouca ou nenhuma gordura
nos quadris e na ponta do ísquio
proeminente. Estrutura muscular
aparentemente normal.

     ICC = 3: Boa aparência geral.
     Deposição de gordura detectável.

ICC = 4: Quantidade considerável
de gordura. A parte posterior
apresenta formato quadrado.
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Fig. 4. Escores de condição corporal (ECC) para vacas leiteiras.

Fonte: Engormix (2008).

Bubalinos
A escala utilizada (de 1 a 5), os conceitos e a interpretação do sistema de escores para bubalinos é

análogo ao apresentado para bovinos de leite. Detalhes foram apresentados por Jorge (2009).

 

ECC = 1

ECC = 2

ECC = 3

ECC = 4

ECC = 5
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Caprinos
A escala utilizada, preconizada por Ribeiro (1997), varia do escore 0 ao 5, como apresentado na

Tabela 2. Em caprinos, o estado corporal é freqüentemente confundido com estado de gordura, mas este
reflete apenas o nível de reservas adiposas, enquanto o estado corporal é apreciado pelo conjunto de
massa adiposa (estoque de reservas energéticas) e de massa muscular (acúmulo de proteínas). De acordo
com Ribeiro (1997), os critérios da avaliação utilizados para bovinos e ovinos não se aplicam aos caprinos,
pois estes, mesmo quando aparentemente magros, apresentam grande quantidade de tecido adiposo no
abdome. Em cabras, a avaliação deve basear-se na palpação da região lombar e do esterno (Fig. 5). Na
avaliação lombar, a mão deve mimetizar um movimento de pinças (Fig. 5) com aplicação de pressão
constante ao redor e entre as apófises (transversais, articulares e espinhais). Na palpação esternal deve-se
avaliar a quantidade de pele e a densidade muscular e de gordura que cobre o esterno. Como a avaliação
da CC consiste em notas baseadas nos resultados dos exames da região lombar e da região esternal, o ECC
será um valor equilibrado e intermediário entre os escores dessas regiões (Fig. 6 e 7). Em geral, as matrizes
jovens, com até dois anos de idade, mostram variação de CC individual menor do que aquelas mais velhas.

Avaliação ECC 
Região lombar Região esternal 

0 Magreza extrema: esqueleto bastante 
aparente. As junções das vértebras são 
nitidamente percebidas ao toque (aspecto de 
“pele e osso”). 

As articulações condroesternais são bastantes 
salientes. A superfície óssea do esterno é perceptível 
ao toque. Há pouca mobilidade entre a pele e o tecido 
subcutâneo. 

1 Magreza severa: cobertura muscular de no 
máximo dois terços da apófise transversa. Há 
facilidade para palpar e localizar as apófises 
articulares. 

As articulações condroesternais estão mais 
arredondadas, mas perceptíveis ao toque. A cavidade 
da zona esternal não está preenchida. Há grande 
mobilidade entre o tecido subcutâneo e a pele. 

2 As apófises transversas e as apófises espinhais 
são salientes. As cavidades dos espaços entre 
as apófises transversas são palpáveis sem 
pressão. A pele determina uma linha côncava 
entre os pontos da apófise. 

As articulações condroesternais são pouco detectáveis 
ao toque. A quantidade de gordura interna é apreciável 
e forma um sulco no meio do esterno. A gordura 
subcutânea preenche o sulco no afloramento das 
bordas laterais do esterno e se limita posteriormente à 
cavidade esternal. 

3 O espaço do ângulo vertebral está preenchido. 
A pele determina uma linha reta entre os 
pontos das apófises, mas as apófises espinhais 
são bem detectáveis. 
 

O esterno não é mais detectável, mas as costelas são 
perceptíveis ao toque. A espessura da gordura interna 
faz um contorno arredondado pelas bordas laterais do 
esterno. A gordura subcutânea forma uma massa móvel 
que se estende sobre uma fina camada atrás da 
cavidade da extremidade do esterno. Quando a mão 
prende em pinça, ao mesmo tempo, a massa dos 
tecidos colocados sobre o esterno, duas fortes 
depressões entre essa massa e os ossos podem ser 
detectadas de cada lado. 

4 As apófises dificilmente são detectadas. A pele 
determina uma linha convexa entre as pontas 
da apófise. Os músculos do dorso formam uma 
zona plana, porém estreita entre as pontas das 
apófises espinhais. 

O esterno e as costelas não são mais perceptíveis. A 
gordura subcutânea forma uma massa adiposa pouco 
móvel. Na palpação detecta-se ainda ligeira depressão 
de cada lado. Em direção ao posterior do animal, a 
depressão sobre a extremidade esternal permanece. 

5 A marca da linha do dorso é pronunciada e os 
músculos estão arredondados de cada lado. A 
zona em torno da apófise espinhal é firme e 
compacta e relativamente larga sobre o dorso. 
 

A massa gordurosa subcutânea não tem mais 
mobilidade. Os contornos são arredondados, sem 
depressões de cada cota. A cavidade sobre o extremo 
esternal está preenchida. 
 

 

Tabela 2. Avaliação de condição corporal de caprinos.

ECC = Escore de condição corporal.
Fonte: Ribeiro (1997).
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Fig. 5. Locais para avaliação da condição corporal e formas de palpação da região lombar em caprinos.

Fonte: Morand-Fehr e Herviev (1989); Ribeiro (1997).

Fig. 6. Base óssea e cobertura tecidual da região lombar (1) e do esterno (2) em caprinos.

Fonte: Cezar e Souza (2006).
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Fig. 7. Perfís da região lombar e do esterno em função da condição corporal (CC) e do escore de condição corporal (ECC).

Fonte: Cezar e Souza (2006).

Importância para o manejo

Em bovinos de corte
A condição corporal de uma fêmea é um

indicador confiável do seu estado nutricional e do
acúmulo de gordura.  De fato, Faulkner (1990), ao
utilizar a escala de ECC de 1 a 9, relatou que as
estimativas de composição e de cobertura de
gordura da carcaça bovina variam de 0,7% e de
inexistente, em animais com ECC = 1, a 22,3% e
7,4 mm, respectivamente, quando o ECC = 6.  Essas
estimativas alcançam 35,5% e 17,3 mm em bovinos
obesos com escore = 9.

Ovinos
O principal sítio anatômico de avaliação do

ECC de ovinos é a região lombar (CEZAR e
SOUZA, 2006). O escore para ovinos varia de 1 a
5 e se baseia na sensibilidade da palpação à
deposição de gordura e à musculatura nas
vértebras. O escore 1 representa condição corporal
pobre, situação em que as apófises espinhosas e as
apófises transversas são facilmente sentidas na
palpação. No escore 5 há deposição excessiva de
gordura, que impede a palpação das apófises.

CC ECC 

Perfil da 

apófise espinhosa 

(corte transversal) 

Perfil da apófise 

transversa 

(corte transversal) 

Perfil do espaço 

angular vertebral 

(corte transversal) 

Perfil geral da 

região lombar 

(vista lateral) 

Perfil geral da 

região lombar 

(corte transversal) 

Perfil geral da 

Região esternal 

(corte transversal) 
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Tabela 3. Efeito da condição corporal durante a estação reprodutiva na taxa de prenhez de bovinos.

Fonte: Faulkner (1990).

O acompanhamento das mudanças no ECC
e no peso vivo fornece informações sobre o
potencial reprodutivo das vacas (DUNN e MOSS,
1992), o qual está diretamente relacionado à
nutrição no período pré-parto e no período pós-
parto. Kunkle et al. (1994) verificaram que a CC ao
parto e durante a estação de monta está
intimamente relacionada ao intervalo de partos, à
proporção de vacas não prenhes no final da
estação de monta, à produção leiteira da vaca e ao
peso do bezerro à desmama. Vacas com melhor
condição corporal (ECC igual ou maior do que 6)
ao parto ciclam mais cedo do que aquelas com
ECC mais baixo.

Vacas de corte com condição corporal
adequada (2,85,  na  escala  de 1 a  5) ao parto

tiveram anestro pós-parto mais curto do que
aquelas com ECC de 2,23 (WRIGHT et al., 1992).

 No Brasil, Ferreira et al. (2000) verificaram
que vacas mestiças com ECC adequado ao parto
não foram afetadas quanto ao retorno à atividade
ovariana cíclica, mesmo sendo submetidas a
restrição alimentar e a perda de peso no pós-parto.

Dias (1991) avaliou o ECC de vacas zebus e
azebuadas em três fases (ao final da gestação, 60
dias pós-parto e no início da estação de monta
subseqüente) e verificou que vacas com ECC maior
do que 4,5 (na escala de 1 a 9) nos diferentes
períodos tiveram as maiores taxas de gestação. Na
Tabela 3 é mostrado o desempenho reprodutivo de
vacas de corte de raças européias com ECC
diferentes.

 
Escore de condição corporal durante a estação de monta 

Variável 
4 ou menos 5 6 ou mais 

Número de vacas 122 300 619 

Vacas prenhes após 150 dias 58% 85% 95% 

 

Os resultados da Tabela 3 confirmam a recomendação de que o manejo nutricional seja ajustado de
modo que as vacas atinjam ECC de 5 a 7 ao parto (AMARAL, 2008), pois a recuperação da CC no pós-
parto é mais difícil, especialmente devido ao fato de que esta ocasião sobrepõe-se à estação de monta
subseqüente. Do ponto de vista prático, se o rebanho de matrizes não atingiu condição corporal aceitável à
época da parição, será necessária a suplementação alimentar. Num ano normal, a CC das vacas pode ser
um indicativo de quão bem as demandas do rebanho estão sendo atendidas pelos recursos da fazenda.  Se
as vacas estão sempre magras e com ECC baixo, a dieta delas deve ser suplementada (FAULKNER, 1990).
Se isto não for viável, a lotação da fazenda deve ser reduzida, de modo a fornecer mais forragem por
animal do rebanho.  Se o suprimento de forrageiras é tido como adequado, estratégias de melhoramento
genético animal devem ser suscitadas, por exemplo, reduzir o tamanho corporal e/ou a capacidade leiteira
das vacas por meio de avaliações de diferenças esperadas de progênie (HERD e SPROTT, 1988). A Tabela
4 ilustra a relação entre a qualidade do alimento volumoso fornecido e a necessidade de suplementação em
função do ECC do rebanho. É interessante destacar que as demandas de vacas com mais reserva corporal
(ECC = 7) são bem menores do que aquelas de vacas magras (ECC = 3), especialmente com relação aos
nutrientes energéticos. Nesse caso, a elaboração de dietas também se torna menos onerosa para animais
que mantiveram sua CC, pois o uso de farelos concentrados de oleaginosas é menor, mesmo quando o
alimento volumoso é de pior qualidade.
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Tabela 4. Quilogramas (kg) de alimento requerido diariamente por vacas com 454 kg de peso vivo, conforme variações

do escore de condição corporal (ECC)1.

Média qualidade = 7,5% de proteína bruta (PB), 47% de nutrientes digestíveis totais (NDT) e 0,43 MCAL  de energia líquida metabolizável (ELMET). Baixa
qualidade = 4,0% de PB, 42% de NDT e 0,35 MCAL de ELMET.
1 Na pressuposição de que seja permitido perder 600 g de peso vivo por dia para vacas obesas e ganhar 600 g de peso vivo por dia para vacas magras.
Fonte: Faulkner (1990), modificado.

 Alimento volumoso 
Requerimentos 

 
Média qualidade 

 
Baixa qualidade 

 
 

ECC 
Peso 
da 

vaca 
PB 

(kg/dia) 
 

Energia  
líquida 

(Mcal/dia) 

Feno Farelo de 
soja 

Milho Feno  Farelo 
de soja 

Milho 

Vaca no terço final de prenhez – não lactante 
3 390 1,9 13,4 9,18 0 2,5 7,59 0,68 3,41 
5 454 1,5 9,5 10,0 0 0 8,31 0,68 1,13 
7 530 1,2 6,2 7,27 0 0 6,82 0,68 0 

Vaca lactante (produção diária de 6,5 kg de leite) 
3 390 2,6 17,5 9,95 0,45 3,64 7,95 1,14 5,00 
5 454 2,2 13,5 10,8 0,45 1,36 8,63 1,14 2,72 
7 530 1,9 10,2 10,4 0,45 0 8,80 0,90 1,14 

 

Em bovinos de leite
Do ponto de vista reprodutivo, em vacas

leiteiras é mister acompanhar a CC em ocasiões
estratégicas, tais como no final da gestação e no
pós-parto. Nessas oportunidades pode haver a
necessidade de ajustes nutricionais, para que a
condição corporal seja adequada ao estado
fisiológico e às necessidades futuras. Vacas com
ECC entre 3,25 e 3,75 ao parto tiveram melhor
desempenho não só em fertilidade, mas também
em produção leiteira, e melhor saúde geral
(BOISCLAIR et al., 1986; EDMONSON et al.,
1989; BRITT, 1992). Vacas que pariram com ECC
entre 3,3 e 4,0 tiveram taxas de clivagem e de
formação de blastocistos maiores do que vacas
com ECC entre 1,5 e 2,5 (SNIJDERS et al., 2000).

Em vacas de alta produção leiteira espera-
se grande demanda por nutrientes e, portanto,
mobilização de reservas nas primeiras três a cinco
semanas pós-parto. Esse fenômeno vem
acompanhado de rápida perda de peso e de ECC, o
que submete os folículos ovarianos a grandes
variações metabólicas. Tais variações afetam o
desenvolvimento normal dos folículos e reduzem
os níveis de progesterona. Esse cenário associa-se
à redução da fertilidade (BUTLER e SMITH, 1989).
De fato, Walters (2000) verificou que a diminuição
do ECC no pós-parto reduziu em 42% o escore de

qualidade de ovócitos coletados por aspiração
folicular de vacas da raça Holandesa. Vizcarra et al.
(1998) inferiram que o nível nutricional pós-parto
influencia a atividade luteínica e as concentrações
de glicose, de insulina e de ácidos graxos
saturados, as quais são elevadas em vacas com
alto ECC ao parto. De acordo com Walters (2000),
esse quadro explica o motivo do retardamento da
1a ovulação pós-parto em vacas com balanço
energético negativo. De fato, níveis plasmáticos
baixos de glicose, de insulina, de ácidos graxos
não-esterificados e de fator do crescimento do tipo
insulina 1 estão associados à inibição da freqüência
dos pulsos de hormônio luteinizante e da produção
de estradiol pelo folículo dominante (WALTERS,
2000). Em vacas que consomem nível adequado
de matéria seca nesse período, o desenvolvimento
folicular é aparentemente normal (STAPLES et al.,
1990, 1991). Já o decréscimo de 1,0 ponto no
ECC nessas primeiras cinco semanas pós-parto
resultou em fertilidade mais baixa ao primeiro
serviço (BUTLER e SMITH, 1989; BRITT, 1992).
Contrariamente, o excesso de condicionamento,
ou seja, ECC muito alto das vacas no final do
período pré-parto causou aumento no período de
serviço   e na  mortalidade  embrionária  (FLIPOT
et al., 1988).
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Em caprinos
O estado nutricional dos caprinos oscila ao

longo do ano em função da disponibilidade
quantitativa e qualitativa de nutrientes na dieta e
do estado fisiológico (lactação ou gestação).
Reservas corporais muito baixas no acasalamento e
no parto comprometem a lactação e a reprodução
das cabras (Tabela 5). Porém, o excesso de
reservas nessas épocas favorece distocias e
doenças metabólicas no periparto, que repercutem
na produção leiteira e na sobrevivência das crias
(SIMPLÍCIO e SANTOS, 2005).

Próximo ao final da gestação e no início da
lactação, o balanço energético é negativo e as
reservas corporais são rapidamente mobilizadas.
Ao progredir a lactação, a ingestão de nutrientes
(energia, proteína, vitaminas e minerais) aumenta e
excede aos requerimentos, de modo que o balanço
se torna positivo e o excedente energético é
estocado como tecido adiposo, o excesso protéico
aumenta a cobertura muscular e os minerais são
armazenados, principalmente nos ossos (CEZAR e
SOUZA, 2006). Assim, as avaliações mensais do
ECC permitem constatar se está ocorrendo
estocagem  ou  mobilização de reservas corporais.

Essas informações são úteis para ajustar a
dieta, estabelecer estratégias de manejo (época de
monta, etc.) e verificar a condição da fêmea para o
seu próximo ciclo de produção (ciclo estral,
gestação, parto e lactação). Para cabras,
recomenda-se ECC entre 2,25 e 3,5 na secagem,
entre 2,75 e 3,5 no parto e maior do que 2 no
pico da lactação (45 a 60 dias pós-parto).

Em ovinos
Avaliações mensais de CC são

recomendáveis ou, pelo menos, nos períodos
estratégicos do ciclo de reprodução das fêmeas ou
de produção dos borregos (SIMPLÍCIO e SANTOS,
2005; CEZAR e SOUZA, 2006), tais como na pré-
estação reprodutiva, no pré-parto e na fase de
engorda das crias. Nessas ocasiões é possível
realizar ajustes nutricionais, se forem necessários.

A função reprodutiva é prejudicada pelo
déficit nutricional, principalmente de energia, que é
o nutriente chave na relação nutrição−reprodução.
Segundo Cezar e Souza (2006), a CC a ser
alcançada durante períodos prévios ao parto deve
restabelecer as reservas corporais, para
mobilização futura no médio prazo. Esse efeito
estático da energia tem ação reguladora sobre a
reprodução e se reflete não só na taxa de parição,
mas também na prolificidade das ovelhas.
Portanto, ECCs muito baixos ou muito altos no
início do período de monta são indesejados. Já
flutuações na CC durante a estação reprodutiva,
fruto do aporte de energia, têm efeito dinâmico na
reprodução, desde que a ovelha se encontre nos
escores intermediários da CC (CEZAR e SOUZA,
2006).

Quando o consumo de energia for maior do
que os requerimentos, o balanço energético é
positivo e o ECC aumenta. Nesse contexto,
enquadra-se o flushing, que é uma técnica baseada
no fornecimento de dieta rica em energia, poucas
semanas antes e no início do período de monta, para
aumentar rapidamente o ECC das ovelhas e estimular
ovulações múltiplas, com reflexo positivo direto
sobre a prolificidade e a fertilidade do rebanho
(Tabela 5). Numa situação oposta (consumo
menor do que a demanda energética), o balanço é
negativo, o ECC diminui e instala-se um efeito dinâmico
negativo sobre o desempenho reprodutivo da ovelha.

Do ponto de vista produtivo, há associação
negativa entre produção leiteira e ECC. Bauman e
Currie (1980) concluíram que no 1o mês de
lactação as reservas energéticas das vacas leiteiras
foram mobilizadas para suportar mais de 30% da
produção de leite e que, enquanto a produção
leiteira não diminuiu para 80% da quantidade
observada no pico da lactação, houve intensa
mobilização das reservas corporais para sustentar a
lactação. Nesse contexto, verificou-se que a
melhora da CC no período seco aumentou a
produção de leite e acelerou a chegada ao pico de
lactação, do mesmo modo que o ECC muito alto
na ocasião da secagem da vaca causou efeito
contrário (WALTERS, 2000). Vacas jovens,
particularmente as primíparas, são especialmente
susceptíveis aos efeitos da flutuação de ECC
(GRIMMARD et al., 1995) por serem mais
sensíveis à subnutrição. Vacas jovens priorizam a
utilização energética para crescimento e para
manutenção, em vez de produção leiteira, o que é
mais notado em condições de estresse (RAY et al.,
1992).
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A CC ao parto tem influência na duração do anestro pós-parto e portanto tem impacto no período
de serviço e no intervalo de partos (Tabela 5). Nos sistemas intensivos (três partos em dois anos, p. ex.) torna-
se imperativo manter as ovelhas com alto ECC na época da parição. De fato, González-Stagnaro e Rámon
(1991) demonstraram que em clima tropical tanto ovelhas quanto cabras com ECCs extremos (baixos)
apresentaram anestro pós-parto mais longo, menor taxa de fertilidade e menor índice de prolificidade do que
matrizes com ECC alto.

Além disso, a sobrevivência (Tabela 5) e o crescimento dos cordeiros no aleitamento são diretamente
influenciados pela CC da ovelha ao parto (AWI, 2004). De fato, cordeiros melhor criados também têm ECC
maior à desmama, com repercussão direta no seu desempenho durante a recria e a engorda.

Da Tabela 5 depreende-se que para matrizes caprinas ou ovinas em clima tropical o manejo nutricional
deve estar direcionado à obtenção de ECC = 3 ao parto, o qual permite o alcance dos melhores índices
reprodutivos e produtivos.

Tabela 5. Efeito do escore de condição corporal (ECC) ao parto sobre o desempenho reprodutivo de cabras e de ovelhas,

em dietas não suplementadas, em região tropical.

1 Valores seguidos por letras distintas na mesma coluna são diferentes (P < 0,05).
2 Até 30 dias de idade.
Fonte: Simplício e Santos (2005).

Espécie ECC n Período de 
serviço (dias) 1 

Fertilidade1 Prolificidade1 Mortalidade de 
crias1,2 (%) 

<1 18 92B 66,7B 1,42B 11,8B 

2 26 73AB 73,1AB 1,47AB 10,7B 

3 31 56A 77,4A 1,58A 5,3A 

Caprina 

>3 15 58A 73,3AB 1,52A 6,7A 

<1 16 68B 56,3B 1,11B 20,0B 

2 25 59B 72,0A 1,17A 9,5A 

3 33 48A 72,7A 1,17A 3,6A 

Ovina 

>3 4 56AB 71,4A 1,20A 6,7A 

 

Considerações finais

A produtividade e a lucratividade das explorações pecuárias estão intimamente relacionadas à obtenção
de altas taxas reprodutivas, as quais só são atingidas mediante a adoção de determinadas práticas de manejo.
Dentre essas, a nutrição em bases científicas deve prover as matrizes de condições metabólicas ideais para
enfrentar determinados momentos estratégicos do ciclo produtivo, tais como a época de reprodução, a época
de parto e a época de aleitamento. Nesse contexto, o escore de condição corporal é uma ferramenta útil na
avaliação do estado nutricional do animal e portanto tem aplicação estratégica no manejo do rebanho.

Independentemente da espécie ruminante, há consenso de que a utilização racional da informação
carreada pelo conhecimento do ECC do rebanho é altamente eficaz para o incremento da eficiência produtiva e
da eficiência reprodutiva das matrizes (SIMPLÍCIO e SANTOS, 2005; CEZAR e SOUZA, 2006; MORAES et al.,
2007).
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